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Introdução
• Organizações que inovam tendem a desenvolver capacidades de 

responder mais cedo a demandas externas, governamentais, 
mercadológicas e sociais, prevenindo pressões para a adoção de práticas 
ambientalmente sustentáveis. [1] 

• Nesse contexto, apesar de ambiente interno ter grande importância na 
gestão de inovações sustentáveis [2], o monitoramento do ambiente 
externo também caracteriza-se como fonte de vantagem competitiva 
por: (i) permitir absorver e (ii) aplicar práticas, ferramentas e 
conhecimentos disponíveis no ambiente que envolve a organização. [3] 

1 – Geng et al. (2016)

2 – Chen et al. (2012)

3 – Tarapanoff (2006)



Contexto e questão de pesquisa

• Relações individuais de ganho de vantagem competitiva do (i) 
monitoramento do ambiente externo e (ii) da implementação de 
práticas ambientalmente sustentáveis.

Como os mecanismos de inteligência competitiva, por meio 
do monitoramento do ambiente externo, influenciam o 
desenvolvimento de práticas de inovação sustentável?



Objetivos

 Identificar motivações, benefícios e práticas de inovação 
sustentável;

 Mapear os mecanismos de inteligência competitiva utilizados 
pelas empresas para coletar informações sobre inovações 
sustentáveis;

 Analisar a relação existente entre os processos e práticas de 
inteligência competitiva e a gestão de inovações sustentáveis.



Referencial teórico

 Gestão de inovações sustentáveis

 Inovações ambientalmente sustentáveis

Introdução de produtos e serviços, processos, mudanças organizacionais ou 
soluções mercadológicas novos, ou significativamente melhorados, que 
reduzam o uso de recursos naturais,  a liberação de substâncias prejudiciais ao 
longo do seu ciclo de vida, ou que demonstrem progresso para 
desenvolvimento sustentável por meio do uso mais eficiente e responsável de 
recursos. [4;5;6;7]

4 – OECD (2005)

5 – Larson (2000)

6 – Carrillo-Hermosilla et al. (2010)

7 – Eco Innovation Observatory (2013)



Referencial teórico
 Gestão de inovações sustentáveis

 Inovações ambientalmente sustentáveis

 Motivações [6;8;9]

• Diferenciação de concorrentes;
• Fazer parte do desenvolvimento econômico sustentável;
• Oportunidade de participar de melhores rede de trabalho 

(networking);
• Adiantar-se a imposições governamentais (legislação, financiamentos 

e incentivos);
• Atendimento de legislação ambiental e certificações ambientais (ISO 

14001)

8 – Cetindamar e Husoy (2007)

9 – Bossle et al. (2016)



Referencial teórico
 Inteligência competitiva

• Coleta, tratamento, análise e divulgação de dados, informações sobre 
atividades de concorrentes e tendências gerais de negócios de forma a 
criar informações de valor agregado para a tomada de decisões estratégicas 
internas em relação aos fatores do ambiente externo. [10;11;12;13;14]

10 – Köseoglu et al. (2016)

11 – Kahaner (1996)

12 – Tarapanoff (2006)

Aprendizagem 
orientada à inovação

Ambiente externo 
tecnológico

Governo e 
regulamentações

Colaboração e integração 
interfuncional

Monitoramento 
dos competidores

Investimento em P&D 
sustentável Fatores 

[8;9;14]

13 – Janissek-Muniz e Blanck (2014)
14 – de Medeiros et al. (2014)



Método
 Caráter exploratório

 Abordagem qualitativa

 Estudo de casos múltiplos

 Amostra não-probabilística selecionada 
por conveniência

 Coleta: entrevistas em profundidade

 Procedimento de análise de conteúdo

Empresa A Empresa B Empresa C

Setor
Sistemas aeroespaciais, 
aeronáuticos e de defesa

Eletrodomésticos e 
condicionadores de ar

Produtos para saúde, educação e 
revestimentos

Tamanho 250 – 300 funcionários 3.500 – 4.000 funcionários 600 – 700 funcionários

Classificação Nacional - capital fechado Multinacional – capital aberto Nacional - capital fechado

Práticas 
ambientalmente 
sustentáveis da 

empresa

Redução de resíduos e da 
emissão de poluentes;

Uso racional e controle de 
recursos naturais;

Certificação ISO 14001. 

Redução do consumo de água e 
da emissão de gases estufa;

Redução da utilização de 
resíduos não recicláveis;

Certificação ISO 14001

Redução do uso de insumos não 
renováveis no processo produtivo; 

Redução das emissões de gases 
causadores do efeito estufa.



Resultados e 
discussões



Tipos de inovação e práticas utilizadas

Produto

Desenvolvimento de produtos sustentáveis

Análise de ciclo de vida do produto

Marketing

Posicionamento estratégico sustentável

Pesquisas de mercado (VoC)



Processo

Desenvolvimento de 
processos mais eficientes Redução do 

consumo energético

Reutilização de 
materiais

Adoção de certificações 
ambientais

Organizacional

Colaboração 
interfuncional

Recursos humanos 
especializados

Definição 
estratégica da 

sustentabilidade 
no planejamento



Benefícios da gestão de inovações sustentáveis

Desenvolvimento de 
cultura voltada à 
sustentabilidade

Redução do 
impacto causado 

ao meio ambiente

Redução 
de custos

Desenvolvimento de 
produtos alinhados com as 

demandas do mercado

Aumento da 
eficiência de 

processos



Práticas de inteligência competitiva

Pesquisas de 
mercado

ISO 14001 e outras 
certificações ambientais

Participações em eventos e  
acompanhamento de 

relatórios e publicações

Co-criação e 
colaboração 

interfuncional

Análise e acompanhamento 
da cadeia de produtos e 

processos



Práticas de inteligência competitiva

Monitoramento de 
legislação ambiental vigente

Contratação e capacitação 
de recursos humanos 

especializados

Consultorias e 
assessorias ambientais

Participação em associações 
voltadas à sustentabilidade



Motivações/benefícios

Desenvolvimento ou aquisição de tecnologias sustentáveis 
(produtos, matérias primas, processos, máquinas...)

Cumprimento da 
legislação vigente

Absorção de conhecimento externo sobre 
produtos/processos/mecanismos sustentáveis

Benchmarking
Fortalecimento da 

imagem institucional

Aumento da eficiência 
de processos



PRÁTICAS DE INTELIGÊNCIA COMPETITIVA MAPEADAS
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Conhecimento externo sobre mecanismos sustentáveis 6 X X X X

Cumprimento de regulamentações e legislações 4 X X

Desenvolvimento (ou aquisição) de tecnologias sustentáveis 4 X X X

Aumento da eficiência de processos 3 X X

Benchmarking 3 X X

Fortalecimento da imagem institucional sustentável 3 X X X

Alinhamento com expectativas de mercado 2 X X X

Posicionamento estratégico para sustentabilidade 2 X

Monitoramento de patentes de concorrentes e stakeholders 2 X X

Atendimento da demanda de consumidores 1 X X X

Desenvolvimento de produtos alinhados com demanda 1 X X X

Desenvolvimento de produtos com ciclo de vida estendido 1 X

Identificação de tendências de consumo e de preferências 1 X X

Consultoria ambiental implícita no processo de certificação 1 X X

Total 7 6 11 9



Conclusões gerais

Empresas compreendem a importância da inovação e do 
monitoramento do ambiente externo para aquisição de informações 

e conhecimentos como fonte de vantagem competitiva.

Empresas utilizam informações do ambiente externo para absorver 
conhecimentos gerais e específicos sobre sustentabilidade
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